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– Técnica de resgate tipo “isca viva” com entrada pranchada.
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– Técnica em “V” em 4 pontos.
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3.4.3 Técnica de resgate tipo “isca viva”

3.4.8 Técnica em “V” ou Sistema com bote controlado



–

–
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CBMMA, cujo lema é “vidas alheias e riquezas salvar” (CBMMA,



–

[…]

[…]



[…]

[…]



–

–

–

–



–

–

–



–





m curso d’água, atingindo a planície de inundação. A partir des



ela “extrapolação 

[...]” (BRASIL, 2012, p. 73). Dessa forma, alagamento é



–



–



–

▪

▪



▪

▪

▪

▪

▪

▪



▪

▪

▪

▪

▪

resgate “isca viva”. 

▪

▪

–



rotegidos com os EPI’s adequados aos 

desses EPI’s, utilizando

–



Bote inflável com casco rígido ou bote inflável com fundo de fibra e em “V” garante 

–



–

–



–



correnteza que irá enfrentar. Conforme Schonër (2011, p.14), “a capacidade de enten

las chamamos de ler a água”.



se na imagem, o resgatista equipado com os EPI’s

–



–



ica de resgate tipo “isca viva” 

–



mostra a técnica de resgate tipo “isca viva” com a 

. Normalmente, essa técnica de resgate é empregada quando o curso d’água 

– Técnica de resgate tipo “isca viva” com entrada pranchada



recebe uma carga maior da força da água e ele acaba por fazer um “remanso” (local onde há 

–



–



posicionado um pouco mais  abaixo, funcionando como um espécie de “ ” com o intuito 

deteriorar cordas, equipamentos técnicos, EPI’s, além de irritar a pele das pessoas. Quaisquer 



▪

▪

▪

▪

▪

–





.8 Técnica em “V” ou Sistema com bote controlado

externos do bote inflável, formando um “V”, 

A técnica em “V” é inviável em áreas muito largas porque depende diretamente da 

–



– Técnica em “V” em 4 pontos









ses cursos d’água, à 

–



–



–



–



–



–



–



–



da rede pluvial.  O rio Paciência, curso d’água

–



–

–



–



objetivo geral de “proporcionar ao educando, a partir da aquisição de conteúdos e da 

capacidades intelectuais e físicas”. Desse modo, o curso fornece conhecimentos indispensáveis 

Bombeiros com aulas ministradas no turno matutino na Academia de Bombeiro Militar “Josué 

Montello” (ABMJM); as disciplinas do núcleo comum com 2.010 horas/aulas que são 



“

”

“



gamento”. Esses atributos

(2002, p. 40), “pessoas que não tenham esse tipo 

o perigo de caírem na água”. 



“um redemoinho segur

também pode criar um buraco”.

As correntes helicoidais “são formadas quando a corrente segue da margem até se 

chocar com a corrente principal e retorna por baixo” (SILVA, 2012, p. 4). Neste tipo de fluxo, 

–



risco envolvendo corpos d’água, como demonstra o gráfico 



–



menciona que “a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao 

poderia pesquisar diretamente”.



(2010 p. 169) “

”. 



va (2013, p.53), “o questionário é a forma mais usada 

para coletar dados, pois possibilita medir com mais exatidão o que se deseja”. No mesmo 

sentido, Gil (2012, p.121) afirma que “um questionário consiste basicamente em traduzir os 

m questões específicas”. Nesta pesquisa, o questionário
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–



com excelência visando cumprir sua missão de “vidas alheias e riquezas salvar”. 

–



–

–



responderam incorretamente a opção “no fundo do rio” e somente 14 entrevistados, o que 

–





ação das chuvas que gerou um aumento do volume d’água do rio Mearim, fazendo com que 
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Costa Silva vítima de naufrágio em Olho D’águ
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Rennan Silva Barros, cujo tema é “

”.



Técnica “isca viva”

Técnica em “V” ou Sistema com bote controlado
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de fim de curso intitulado “

MA” é um 


